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O presidente da Confede­
ração Nacional do Comér­
cio (CNC), Antônio Olivei­
ra Santos, coordenou, na 
manhã de sexta-feira, uma 
demorada reunião da 
União Brasileira de Em­
presários (UBE), com a 
presença de cinco líderes 
empresariais da indústria, 
comércio, serviços e ban-

1 cos. Arthur João Donato, 
dá Federação das Indús­
trias do Estado do Rio de 
Janeiro (Fírjan), represen­
tando o presidente da Con­
federação Nacional da In­
dústria (CNI), Albano 
Franco; Amaury Tempo­
ral, presidente da Confede­
ração das Associações Co­
merciais do Brasil; Rober­
to Bornhausen, da Confede­
ração das Entidades de 
Crédito e Finanças; e o 
vice-presidente da Confe­
deração Nacional dos 
Transportes (NTC), Thiers 
Fattori, debateram a ques­
tão da estabilidade no em­
prego, votada na quinta-
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Salários: livre negociação 

por Adriana Vera e Silva 
de SBo Paulo 

O ministro da Fazenda, Luiz 
Carlos Bresser Pereira, defi­
niu sexta-feira à tarde, em 
Sôo Paulo, a político salarial 
como um Instrumento "limita­
do" paro assegurar o poder de 
compra dos trabalhadores 
diante da inflação. Bresser 
afastou a hipótese de mudan­
ças na política paro manter os 
níveis salariais. 

"Creio que as antecipações 
salariais serfio suficientes. O 
importante e que exista liber­

dade ampla para trabalhado­
res e empresários negociarem 
nas datas-bases, pois as medi­
das governamentais sOo limi­
tadas", disse o ministro. 

Perguntando a respeito do 
posição dos Tribunais e Dele­
gacias Regionais do Trabalho, 
que têm concedido reajustes 
sempre superiores a 40% nos 
julgamentos de dissídios cole­
tivos dos últimos meses, Bres­
ser criticou: "Se o Justiça re­
solver fazer política salarial 
no lugar do governo, estamos 
mal". 

feira na Comissão de Siste-
matizaçãoda Constituinte. 

O encontro sigiloso ter­
minou com a redação de 
uma nota de advertência 
aos constituintes sobre os 
perigos que o artigo 6-, a 
ser mantido no futuro texto 
constitucional, pode trazer 
para os níveis atuais de 
emprego no País, gerando 

maior rotatividade de mão-
de-obra empregada. "A no­
ta repudia e protesta con­
tra a aprovação da estabili­
dade na Constituinte, infor­
mou, à noite, a este jornal, 
pelo telefone de sua resi­
dência, um dos participan­
tes da reunião, Amaury 
Temporal. Segundo sua in­
terpretação, "será extre­

mamente danoso para o 
País, caso venha a prevale­
cer a estabilidade aprova­
da", disse. Temporal ob­
servou que os empresários 
têm "posição inflexível" 
em relação a este ponto, 
mas encontram-se dispos­
tos a negociar a indeniza­
ção, nos casos de dispensa 
imotivada do emprego. 

Procurado com insistên­
cia por este jornal para fa­
lar da avaliação da UBE, 
seu coordenador, Oliveira 
Santos, negou-se e recusou-
se a liberar a sua assesso-
ria a relação dos partici­
pantes do encontro, man­
dando informar por meio 
de seu assessor, João Pe­
dro Vieira, que as informa­
ções estavam contidas na 
nota elaborada durante a 
reunião, que seria publica­
da como matéria paga em 
alguns jornais. Também o 
presidente da Firjan, Ar­
thur João Donato, não foi 
encontrado para falar so­
bre o assunto. 

Um telex de solidarieda­
de ao presidente da Fede­
ração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo 
(FIESP), Mário Amato, foi 
enviado, na sexta-feira, pe­
lo presidente da Confedera­
ção Nacional da Indústria 
(CNI), Albano Franco, di­
zendo que a derrota dos 
empresários — que não 
queriam a aprovação do 
texto, deveu-se a interesses 
políticos de candidatos a 
futuros cargos eletivos e 
não "á falta de articulação 
entre empresários entre si 
e destes com a classe políti­
ca". Franco ressaltou no-
telex que "tudo o que era 
humanamente possível fa­
zer, foi feito" e acusou: 
"Os contatos com os consti­
tuintes membros da Siste-
matização vararam noite a 
dentro e, infelizmente, al­
guns votaram contra suas 
próprias convicções aten­
dendo a interesses políticos 
em seus estados, já que 
pretendem disputar cargos 
eletivos para o Executivo 
em suas bases eleitorais. 
Outros abandonaram a sua 
palavra de ontem por um 
desejo menor de ver apro­
vada uma emenda que le­
vasse seu próprio nome." 


